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I

NO QUAL PHILEAS FOGG E PASSEPARTOUT SE ACEITAM RECIPRO‑
CAMENTE, UM COMO PATRÃO, O OUTRO COMO CRIADO

Em 1872, a casa com o número 7 de Savile Row, Burlington 
Gardens — casa na qual Sheridan faleceu em 1814 —, estava habi‑
tada por Phileas Fogg, esq., um dos membros mais singulares e 
notáveis do Reform Club de Londres, apesar do seu aparente esfor‑
ço para não atrair as atenções.

A um dos maiores oradores que honram a Inglaterra sucedia pois 
esse Phileas Fogg, personagem enigmática, da qual nada se sabia, 
senão que era homem muito cortês e um dos mais encantadores 
gentlemen da alta sociedade inglesa.

Diziam que se assemelhava a Byron — pela sua cabeça, pois ti‑
nha uns pés irrepreensíveis —, mas um Byron com bigode e suíças, 
um Byron impassível que houvesse vivido mil anos sem envelhecer.

Inglês, sem sombra de dúvida, Phileas Fogg não era provavel‑
mente londrino. Nunca tinha sido visto na Bolsa, nem na banca, 
nem em nenhuma das agências comerciais da City. Nem as docas 
nem os cais de Londres haviam jamais recebido um navio cujo ar‑
mador fosse Phileas Fogg. Esse cavalheiro não figurava em qual‑
quer conselho de administração. O seu nome jamais havia soado 
numa associação de advogados, nem no Temple, nem no Lincoln’s 
Inn, nem no Gray’s Inn. Nunca havia litigado nem perante o Tribu‑
nal da Chancelaria, nem no Queen’s Bench, nem no Exchequer, 
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14 Jules Verne

nem em qualquer tribunal eclesiástico. Não era nem industrial, nem 
negociante, nem comerciante, nem agricultor. Não formava parte 
nem da Royal Institution1, nem da London Institution, nem da Wor‑
king Men’s Association, nem da Russell Institution, nem do Wes‑
tern Literary and Scientific Institute, nem da Law Society, nem 
dessa instituição das artes e ciências reunidas2 sob o patrocínio de 
Sua Graciosa Majestade. Enfim, não pertencia a nenhuma das nu‑
merosas sociedades que pululam na capital de Inglaterra, da Socie‑
dade da Harmónica à Sociedade Entomológica3, fundada principal‑
mente com o propósito de destruir os insetos nocivos.

Phileas Fogg era membro do Reform Club, e nada mais.
A quem se manifestasse surpreendido por um cavalheiro tão mis‑

terioso figurar entre os membros dessa honorável associação, res‑
pon der ‑se ‑ia que entrou nela por recomendação dos irmãos Baring, 
em cujo banco tinha um crédito aberto. Isso conferia ‑lhe uma certa 
«fachada», devida à regularidade com que os seus cheques eram 
pagos à vista do saldo da sua conta ‑corrente, invariavelmente posi‑
tivo.

Phileas Fogg era rico? Indiscutivelmente. Mas como havia feito 
fortuna era algo a que nem os mais bem informados podiam respon‑
der e, certamente, o Sr. Fogg era a última pessoa a quem convinha 
dirigir ‑se para sabê ‑lo. Em todo o caso, não esbanjava em nada, 
embora não fosse avaro, pois a todo o requerimento de ajuda a uma 
causa nobre, útil ou generosa respondia com o seu contributo silen‑
cioso e inclusivamente anónimo.

Em suma, não havia ninguém menos comunicativo do que este 
gen tle man. Falava o menos possível. E o seu caráter silencioso fa‑
zia ‑o parecer ainda mais misterioso. E, no entanto, a sua vida era 
transparente, mas agia sempre tão matematicamente, que a imagina‑
ção, insatisfeita, ansiava mais além.

Tinha viajado? Era provável, pois ninguém conhecia o planisfé‑
rio melhor do que ele. Não havia lugar, por mais remoto que fosse, 
do qual não aparentasse ter um conhecimento especial. Por vezes, 
em poucas palavras, breves e precisas, retificava as múltiplas ver‑
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Phileas Fogg. 
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